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Saldo no primeiro
trimestre foi o maior
desde a chegada da troika
mesmo sem contar com

a recapitalização do Banif

O défice do primeiro trimestre
foi o mais elevado desde o início

do programa da troika Os da
dos do INE ontem divulgados
apontam para um valor de
10 6 que inclui os €700 mi
lhões que o Estado injetou no ca
pital do Banif Mesmo sem esta
parcela o défice foi de 8 8 sen
do o maior desde o segundo tri
mestre de 2011

A recapitalização foi registada
no défice tal como Vítor Gaspar
tinha já avisado esta semana no
Parlamento porque se tratou
de uma injeção de capital num
banco com prejuízos em 2012
e além disso não houve outros
acionistas a acompanhar o Esta
do na operação Segundo as re
gras do Eurostat nestas condi
ções a operação tem que ser con
siderada despesa para efeitos de
défice e por isso foi incluída pe
lo INE nos dados ontem publica
dos Isto não quer dizer no en
tanto que a troika não possa ter
regras próprias e deixar de fo
ra esta verba na definição do dé
fice relevante para efeitos de
cumprimento da meta de 5 5
Já o fez no passado em relação a
outras operações
O défice dos primeiros trêsme

ses do ano situou se em €4167
milhões quase metade do limite
a rondar €9000 previsto para
este ano Ainda que o Banif seja
retirado das contas não deixa
de haver razões para alguma
preocupação Chegar aos 5 5
assumindo a recapitalização do

banco implica ter défices a rondaros 4 no resto do ano
Do lado do Governo os núme

ros não foram recebidos com

preocupação Pelo contrário
Em declarações aos jornalistas
o secretário do Estado do Orça
mento Luís Morais Sarmento
lembrou que o perfil de défice
deste ano não é idêntico ao de

2012 entre outras coisas por
causa do pagamento dos subsí
dios em duodécimos e falou
mesmo em sucesso do progra
ma de ajustamento a partir da
leitura dos dados
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